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			Bom, para quem dedico este livro, é isso mesmo!? Vamos lá:

			Este livro é dedicado aos meus pais José de Aquino e Sebastiana André, irmãos e familiares, mesmo nas nossas lutas e dificuldades do dia a dia, mantemos a simplicidade, amor uns pelos outros e a humildade de uma família maravilhosa e abençoada por Deus. Dedico a cada leitor que ama uma boa leitura, livro, prosa, piadas, causos como eu gosto, quer dizer sou apaixonado. Dedico este livro aos seguidores do meu canal de YouTube, aos estudantes, aos professores, aos atores e atrizes, aos humoristas, aos sonhadores que acreditam em você, aos que respeitam as crianças, gays, os LGBTQIA+, os negros, mulheres e principalmente a nossa flora e fauna. E aos que cuidam e preservam a água, cuidado ela vai acabar!

			Dedico aos que apoiaram e contribuíram com esta obra, aos que trabalham na editora, aos amigos. Dedico a todos os que fazem parte da minha vida artística, trabalho, festas e principalmente os melhores e piores momentos que passei. Então é isso, dedico a você, leitor! Tenham uma boa gargalhada e leitura. Beijos no seu coração, gesto de João Calambau.

		


		
			
Prefácio

			O livro “Pânico no meu nascimento e outros causos” é composto de duas partes: a primeira é o “pânico no meu nascimento” em que a história, dividida em capítulos, mostra um personagem chamado Thomas Turbando Pinto, um escritor diferente, e feio. Daí ele conta do seu nascimento até a fase adulta. Muito engraçado e divertido, a história é contada pelo personagem em um auditório de teatro, numa espécie de “stand up”, em que ele conversa com a plateia, no caso os leitores. Na segunda parte, “os causos...”

			São histórias em forma de piadas que João Calambau ouvia dos avós, do pai e de pessoas mais velhas, quando era criança e também de alguns acontecimentos que ocorreram com ele.

			A segunda parte foi dividida em vários causos e contos humorísticos. O livro se encerra com “horário desnecessário de político”, que é o personagem de um deputado, Canudo Borges, em que o autor brinca com a feiura mais uma vez, e o livro em todas as partes traz piadas sobre feios. A obra se encerra explicando o que é feio e bonito no livro citados pelos personagens. O enredo se passa todo em Calambau (Presidente Bernardes), onde os acontecimentos e todos os personagens são vividos. É um livro para todas as idades, com comédia do início ao fim. Este livro vem sendo escrito desde 2013, aos poucos e finalmente concluído com muita alegria e diversão.

			Um sonho de criança realizado pelo premiado João Calambau, ator, humorista e roteirista, João Calambau é de nossa região, e através da sua história e busca do seu espaço no meio artístico, tornou-se uma pessoa/personagem de grande talento. Todos nós conterrâneos, fazemos parte deste livro, seja de Calambau (Presidente Bernardes), Senador Firmino ou simplesmente por já termos vivido situações semelhantes, mas, principalmente, por ser um humor leve, simples e muito divertido.

			Vale a pena largar o celular ou o computador e se deliciar com esta alegria nas páginas deste livro.

			Boa leitura.

			Amigo e professor, 

			jornalista José Carlos de Oliveira Fernandes. 

		


		
			
parte I

			
pânico no 
meu nascimento


		


		
			
O início 

			Quero contar a história de um dos mais famosos escritores e poéticos de todos os tempos, do nosso país. Ele é um escritor diferente dos outros, ele é diferente, bem diferente, é! Na verdade, veio com um pequeno defeito de fábrica, sabe? que ele é feio, só isso, é! Muito feio. 

			Voz em off: Responsável público, com vocês um dos maiores escritores e poético de todos tempos e momentos, agora no lançamento do seu livro: Pânico no seu nascimento.

			Escritor: Boa noite, pessoal!? Tem gente aqui!? Boa noite, pessoal!? Uai! Não sou surdo, sim feio! O meu nome é THOMAS TURBANDO PINTO, sou conhecido como Turbando Pinto, Thomas Pinto. Vocês devem conhecer-me, sou um escritor famoso, sô! Mas diferente, não!? Bem diferente! Porque sou um escritor feio!? Muito feio, cruzes! Estou vendo gente não rindo do feio, uai, vamos respeitar o feio, obrigado!

			“Sou feio, mas sou feliz, muito feliz, tenho que aceitar do jeito que a gente é. Uai! Sou um trem muito feio, sô! Aff, a danada da feiura grudou e não largou mais. Desde a barriga da minha mãe.” 

			Bom, para falar a verdade, eu nasci numa época em que minha avó amarrava cachorro com linguiça, e chupava cana atrás da cerca da horta, medo de fazer careta, porque ela não tinha dentes. Então foi assim. Vou contar como foi o meu nascimento:

		


		
			
O começo do começo

			Tudo começou horas antes do meu nascimento. Minha família é meio louquinha, parecia que nunca ter visto uma mulher grávida na vida. Só pra lembrar, essa história começa no sofá da sala, onde todas as noites a minha família se reuniam para assistir à novela. Minha mãe se chama Thânia Pinto, meu pai Amaral Pinto e a minha tia Onofrina Titi.

			Seria o primeiro filho do meus pais, é, eles estavam até meio bobo, com a minha chegada. Principalmente o meu pai, pois eu iria poder ajudar nos negócios da família. Meu pai era dono de uma mini livraria e minha mãe professora de biologia. A minha tia é uma dona de casa que bebe, fuma e enxerga só de um olho. Bom, um dia ela bebeu muito, brigou no bar com o dono, escorregou e caiu no próprio tamanco e ficou cega. Até hoje sonha com o olho de vidro. A cidade onde minha família mora é uma cidade pequena no interior de Minas Gerais, Calambau.

			Bom, a minha família é conhecida como Pinto. Os amigos do meu pai chamam ele de “Ama Pinto” e minha mãe de “Xana Pinto”, ou a nossa família é chamada de livros. Meu pai tinha um sonho de ser escritor, e minha mãe médica. Já minha tia com certeza seria dona de uma fábrica de cerveja. Minha família ama assistir novelas. À noite não perde uma novela por nada, claro a novela das noves.

			Era uma noite de lua cheia e o céu estava estrelado, todos reunidos na sala assistindo A Favorita, parecia torcida da copa do mundo, rolava até bolão para ver quem beijava quem, quem eram os vilões etc. Claro que eles bebiam durante a novela, para você ter uma ideia minha família fazia churrasco todas as vezes que estreava uma novela nova. Quando terminava aí parecia um velório, chorava e xingava igual no final do jogo. Minha tia parecia pirata com tampão no olho furado, com garrafa na mão. Meu pai também bebia, não era pouco. Minha mãe até chorava de bêbada, disse que o desejo dela era cerveja, se não bebesse eu iria nascer com a cara de cerveja. Imagina eu com a cara da Skol.

			Minha tia falava que quem nasce na noite de lua cheia, céu estrelado, sempre nasce gay ou feio, e caia na risada. Ela dizia que uma amiga dela teve um menino que nasceu feio e gay. Meu pai respondeu que “pode nascer gay que será o meu filho, agora feio já é demais”. Ele falou “tudo meu amor”, disse à minha mãe. Minha mãe falava para todos os amigos, amigas e vizinhos que eu iria nascer muito lindo, galã e com pintão.

			Ah, minha tia não deveria estar nessa história, né? Mas sabe como é, irmã do meu pai... Na verdade parece ser mais com homem. Ou Maria fumaça, chaminé de fogão à lenha, bebe mais que opala. Como disse meu pai, ela é louca e foi a única que ofereceu ajudar a minha mãe, então devemos esse favor. Bom chega de conversa fiada vamos contar como foi a noite do meu nascimento, ou de pesadelo. Gosto da minha tia e das boas histórias e loucuras que ela já aprontou, ela é uma comédia, sempre alegre. Bom, vamos voltar para minha história. 

			Naquela noite maravilhosa, todos felizões com a novela, querendo saber o que iria acontecer, minha mãe começou a sentir o bebê se mexendo dentro da barriga, quase pulando para fora. Ela disse para o meu pai:

			— A novela está boa mesmo que até o bebê está comemorando aqui dentro. 

			Meu pai disse:

			— Olha que o nosso filho vai nascer agora. Brincadeira, ele vai esperar a novela terminar. 

			Minha mãe:

			— Pois é, já pensou ele nascer durante a novela? Ô Titi, busca mais uma gelada para nós. 

			Daí foram assistindo a novela e bebendo, e o bebê cada vez mexendo mais e pulando dentro da barriga da minha mãe. Minha tia no intervalo comentou:

			— Se ele nascer, vocês já escolheram o nome do meu sobrinho? 

			Minha mãe e meu pai:

			— Sim, só irão saber quando o meu príncipe nascer. 

			Cada vez mais a criança saltava na barriga, querendo ver o mundo aqui fora, na verdade seria um grande assustador.

			Quando pensa que não, rola um beijo na novela, minha mãe começou a dançar sem parar e comemorando. Como tinha dito no início, parece final de copa ou campeonato. Essa alegria, preocupava meu pai, sempre pedindo à minha mãe para ter mais cuidado, que estava nos dias do meu nascimento. Bom como todas as vezes os médicos erram na data, seria nessa noite que o bebê queria pular para fora. Minha tia só gritou:

			— Amaral, a Xana está tão feliz com a novela que está até mijando nas pernas abaixo. — Ela é a melhor quando está bêbada. 

			Meu pai simples, bêbado e meio bobo com a primeira gravidez, entrou na onda da minha tia. Ele chegou no ouvido da minha mãe:

			— Xana, você está tão bêbada que está mijando nas pernas. 

			Ela olhou desesperada e gritou:

			— A bolsa estourou, o nosso filho vai nascer. 

			Meu pai não sabia o que falava, assustou e ficou feliz demais e começou a gritar:

			— O meu filho vai nascer! O que faço, Xana? 

			Minha tia começou a passar mal, parecia que ela estava grávida. Ela foi e começou a falar com meu pai:

			— Liga pra ambulância, bombeiro, médico, exército, até mesmo a força aérea se for preciso.

			Bom, a minha mãe começou a sentir muitas dores, cada vez mais falando que o gatão iria nascer, é. Não sabia o que estava chegando nesse planeta. Ela é mãe, né! Preciso continuar falando. Minha tia ficou do lado da minha mãe e o meu pai estava ligando para o hospital. Apesar de ser uma cidade pequena, os vizinhos já estavam do lado de fora da casa gritando o nome da minha mãe. Meu pai chegou falar com a minha mãe, caso o carro da prefeitura demore, levo você no colo para o hospital. Sabe como é a cidade pequena, tudo é lento igual a lesma.

			Minha mãe não queria ir para o hospital, queria dar à luz em casa mesmo, na verdade foi em casa que eles me fabricaram, naquela brincadeira de pega-pega, boi e vaca ou esconde-esconde, enfim vocês entenderam. Mas meu pai disse que era melhor ir para o hospital, ele também já tinha ligado para o hospital. 

			Vou continuar na próxima parte a seguir. AGORA VOU CONTAR COMO FOI O MEU NASCIMENTO

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpeg
X
»* JoAo CALAMBAU

pAMICH

“ no E
f meu :
MscimeNT®

e oulros causos

X
X

A viseu





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





